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O setor bancário eliminou 6.198 postos de 
trabalho em 2024, segundo dados da Pesquisa do 
Emprego Bancário elaborada pelo Departamento 
Intersindical de Estatísticas e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese) com base no Novo 
Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 
(Novo Caged). O setor caminha em sentido 
contrário ao do mercado de trabalho geral do país, 
que no mesmo período abriu 1.693.673 postos de 
trabalho, 16,3% a mais do que em 2023.

Bancos demitem e encerram 2024
na contramão do mercado de trabalho

Contabilizando apenas as atividades econômicas com mais de 10 mil 
trabalhadores e excluindo a categoria bancária, nota-se que, de 458 
atividades, 407 abriram novas vagas (+ 1,7 milhão de postos de trabalho) e 
51 atividades reduziram vagas (-44,9 mil). Isto é, 88% com saldo positivo o 
que enfatiza o bom desempenho das demais categorias perante a bancária.

“Os bancos batem recordes consecutivos de lucro e rentabilidade. E, 
mesmo com lucros que crescem sem parar, demitem seus funcionários, num 
total descaso com os trabalhadores, suas famílias e as consequências sociais e 
econômicas para o país”, avaliou a presidenta da Contraf-CUT, Juvandia 
Moreira. “Em contrapartida, vemos a categoria adoecida em decorrência da 
sobrecarregada e das cobranças abusivas pelo cumprimento de metas e a 
população a cada dia pagando tarifas mais caras por serviços que ela mesma 
precisa se virar para realizar. São operações pelas quais ela paga e que 
deveriam ser realizadas por um trabalhador bancário”, completou. “E não se 
engane com bancos e fintechs que dizem não cobrar tarifas. Eles cobram pelos 
serviços por meio de taxas de juros mais altas”, continuou.

Durante todo o ano de 2024, apenas em janeiro e fevereiro os bancos 
contrataram mais do que demitiram. Nos 10 meses seguintes o número de 
demissões superou o de contratações, resultando no saldo de quase 6,2 mil 
postos de trabalho a menos no setor no ano. Em dezembro o saldo negativo 
foi 771 postos a menos, mas em outros três meses do ano (março, julho e 
agosto) a perda de postos de trabalho foi ainda maior, quando foram fechados 
815, 1.424 e 1.684 postos de trabalho, respectivamente.

“A maior responsabilidade pelo fechamento de vagas no setor está 
associada aos Bancos Múltiplos com Carteira Comercial, atividade em que 
estão inseridos os principais bancos privados e o Banco do Brasil, com a 
extinção de 3.608 vagas, e a Caixa Econômica com a eliminação de 3.198 
vagas bancárias”, observa o Dieese no texto da pesquisa. “Importante 
ressaltar que ao longo do ano, o número de desligamentos realizado pela CEF 
foi ampliado consideravelmente motivados pela adesão dos trabalhadores ao 
Plano de Desligamento Voluntário (PDV)”, lembra a pesquisa em outro trecho.
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